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XXVIII Jornada do Rio reúne
expoentes da especialidade e

reafirma sucesso

Foram três dias de muito aprendi-
zado e confraternização. A XXVIII
Jornada de Radiologia do Rio de

Janeiro, que aconteceu de 14 a 16 de
novembro, no Hotel Intercontinental,
reuniu cerca de 500 participantes, en-
tre radiologistas, residentes, mastolo-
gistas e, até mesmo, neurologistas, vin-
dos de praticamente todos os estados
brasileiros, que puderam conferir uma
programação científica que abordou
temas relacionados à Mama, Raios-X,
Uro-radiologia e Neurorradiologia, atra-
vés de profissionais renomados da área.

Promovida pela Sociedade Brasi-
leira de Radiologia (SBR), a Jornada foi
um sucesso e confirmou a importância
da realização de eventos voltados à
Radiologia. �Trabalhamos com afinco
para proporcionar uma programação
valiosa, e todo este esforço certamen-
te foi compensado com a boa aceita-
ção do público e com a qualidade dos
cursos e palestras que foram apresen-
tados�, disse o Dr. Pedro Daltro, presi-
dente da SBR, fazendo um balanço
positivo do evento.

Um dos destaques do evento foi
o curso de mama, coordenado pelo
Dr. Hilton Augusto Koch, professor da
Universidade Federal do Rio de Janeiro

e presidente de honra da Jornada. Divi-
dido em módulos, o programa apresen-
tou técnicas e novidades no diagnósti-
co radiológico mamário, mostrando
como avaliar a qualidade de uma
mamografia, apresentando as caracte-
rísticas das lesões que acontecem nes-
te exame e classificando-as de acordo
com o método BI-RADS. �Como a mama
é um assunto que está em voga, quise-
mos mostrar para o público o modelo
de como se fazer um laudo e a impor-
tância de fazê-lo com precisão, pois um
erro de diagnóstico pode levar uma
mulher a ter um câncer irreversível�,
explica o Dr. Koch. Os participantes tam-
bém puderam conhecer um pouco mais
sobre mamografia digital, ressonância
magnética e medicina nuclear que pro-
porcionam aspectos diagnósticos mais
exatos e, assim, facilitam o diagnóstico.

No programa de Neurorradiologia
a Jornada também contou com espe-
cialistas estrangeiros como o Dr. Gre-
gory Sorensen e o Dr. James Barkovich.
O Dr. Barkovich responsável pela seção
de Neurorradiologia Pediátrica do De-
partamento de Radiologia da Universi-
dade da Califórnia, em São Francisco,
trouxe seus conhecimentos a respeito
da Hidrocefalia, das Malformações do

Encéfalo e do Desenvolvimento Cortical,
e da imagem da epilepsia em adultos
e crianças. Com uma explanação clara
e bastante didática, o Dr. Barkovich
mostrou porque foi eleito, em 1995,
um dos melhores médicos dos EUA.
Seu livro �Pediatric Neuroimaging� já
está em sua terceira edição e é consi-
derado o melhor da especialidade.

O professor francês Olivier
Helenón, da Universidade de Paris, es-
pecializado na área de Uro-radiologia,
também marcou presença e, juntamen-
te com a professora Catherine Roy, do
Hospital de Strasburgo, ministrou um
curso extremamente didático que
abrangeu toda a especialidade, mos-
trando os princípios fundamentais de
cada método Uro-radiológico e falan-
do dos tipos de exames que já são
conhecidos pelos profissionais da área.

Além dos métodos tradicionais, o
Prof. Olivier falou sobre a utilização da
Urorressonância Magnética e da Uroto-
mografia Computadorizada, técnicas
que estão substituindo procedimentos
como a Urografia Excretora e que já são
realizadas nos EUA e na França. �A
Urorressonância Magnética não utiliza
produto de contraste iodado e, portan-
to, não oferece riscos ao paciente.


